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A ação da Pastoral da Mulher Marginalizada de Campinas, 
centrada no bairro Jardim Itatinga, uma das maiores "zonas" 
de prostituição da América Latina, é caracterizada pelo 
resgate da cidadania e a busca de inserção da mulher 
prostituída no meio social de modo crítico, atuante e 
transformador. Transcendendo a ação assistencial - que 
também é realizada, por meio de cursos profissionalizan­
tes -, as irmãs da Congregação do Bom Pastor procuram 
abordar a prostituição segundo o enfoque de que a mulher é 
vítima da sociedade, por não ter outra alternativa de 
sobrevivência. Na produção do informativo Cinta Liga - com 
o apoio da disciplina Jornalismo Sindical e Comunitário, da
PUC-Campinas - a Pastoral repete o comportamento
apontado por pesquisadores, segundo os quais o
autoritarismo da Igreja Católica acaba reproduzindo os
modelos da comunicação de massa, embora com um conteúdo
diferenciado.

Palavras-chave: Igreja. Prostituição. Jornalismo Comu­
nitário. 

ABSTRACT 

Religious participation for Discriminated Women in 
Campinas, in the district of Jardim Itatinga, one of the largest 
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"zonas" (red-light districts) in Latin America, is characterized 

by a return to citizenship and a search to make the prostitutes 

participate in a critically, aclive and transforming way. Going 
beyond an assisting altitude, which also exists, and the 
professional courses, the sisters that belong to the 
Congregação do Bom Pastor endeavour to dea/ with 

prostitution as the result of the fact that womem are victims of 
the society since they are left with no nother alternative to 

survive. ln Cinta Liga, a bulletin that receives the 
support of Jornalismo Sindical e Comunitário, from 
PUC-Campinas - the Catholic Religious Movement duplicates

lhe behaviour already poinled out by researches, in which 
lhe Catholic Church authoritarian altitude ends up even 

though in different contexts by reproducing the patterns of 

mass communication. 

Key-words: Church and Comunication. Communitarian 
Journalism. Church and prostitution. 

APRESENTAÇÃO 

T
emos estudado, desde 1985, quando ingressamos no programa de 
Pós-Graduação da ECA/USP, em nível de mestrado, as alternativas de 
uso da comunicação social, em especial o jornalismo, como contra-hegemonia 

à mass media (FUSER, 1991). Centramos nossa.pesquisa, naquele momento, na 
política de comunicação do governo Erundina, suas características e iniciativas. 
Posteriormente, no doutoramento, orientamos nosso trabalho para a política de 
comunicação de um sindicato, o dos Metalúrgicos do ABC, dada sua importância 
no panorama político-sindical brasileiro, referência para um sindicalismo que 
rompeu com as amarras do peleguismo e constituiu a maior central sindical do 
País, a CUT, Central Única dos Trabalhadores (FUSER, 1998). 

Nesta pesquisa que ora relatamos, desenvolvida a partir de premissas 
que vimos desenvolvendo nesses trabalhos anteriores, buscamos analisar as 
características da comunicação desenvolvida pela Pastoral da Mulher 
Marginalizada. Sediada no Jardim Itatinga, uma das maiores zonas de prostituição 
da América Latina,já tínhamos ali, em função da disciplina Jornalismo Sindical e 
Comunitário, que ministramos na PUC-Campinas há cerca de d<»!: anos, contatos 
e mesmo participação em iniciativas de comunicação. Assim, podemos afirmar 
que em grande parte nossa metodologia foi a da pesquisa participante: tivemos 
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incentivando-a na participação das atividades desenvolvidas pelo 
Cepromm ... 

- apoiar e defender os direitos da mullzer, enquanto cidadã, perante os
poderes constituídos ...

- atuar sobre as causas e consequências da prostituição ...

- mobilizar as mulheres prostituídas para formação de cooperativas de
trabalho ... " (CEPROMM, 1997; grifo nosso).

Essas diretrizes gerais se configuram numa ação permanente, sob liderança 
das irmãs Maria de Lourdes Vicari e Ana Maria Bastos Rocha, da Congregação 
do Bom Pastor, com a colaboração de um travesti que se prostituía, Adelmar S. 
Martins (Denise), da ex-prostituta Bethânia, e da equipe de funcionárias e 
voluntários. Além de cursos, como de cabeleireiro e de informática, há uma 
escolinha para crianças e jovens, que não integra o ensino regular, que acolhe 
meninos e meninas de idade variável, que não têm outra opção durante parte do 
dia ou mesmo durante o dia inteiro. Há atividades culturais (por exemplo, em 
datas específicas são exibidos vídeos, feitas homenagens às mulheres), políticas 
(há a organização para ações em defesa da cidadania, do trabalho, de solidariedade) 
e religiosas (todas as quartas-feiras há um momento de oração com as mulheres 
do bairro, além de outras atividades). 

A PRODUÇÃO DO BOLETIM 

Houve acompanhamento das quatro edições de 1999 do boletim Cinta 

Liga (periodicidade trimestral), que tem o formato duplo-oficio A4, com número 
de páginas que variou de 8 a 4, sendo distribuídos pelo bairro cerca de 200 
exemplares. Ele possui, permanente, apenas um anúncio, de um dos postos de 
combustíveis do bairro. 

É relevante ressaltar que o bairro está localizado na periferia de Campinas, 
próximo ao Aeroporto de Viracopos e abriga aproximadamente 150 casas de 
prostituição. A zona de prostituição do Jardim Itatinga surgiu entre 1966 e 1974, 
quando se deslocou o foco de prostituição de bairros nobres da cidade, como 
Taquaral e Castelo. Foi considerada a maior zona de prostituição da América 
Latina, com mais de mil prostitutas atuando nas casas. Hoje vive uma certa 
decadência: são raros os carros luxuosos e a maioria dos cl�ntes são motoristas 
de caminhão e trabalhadores de Campinas. A prostituição de luxo se faz em 
outros lugares, não mais nas casas, mas através de encontros via celular, anúncios 
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NOTAS 

111 Estudo feito com a colaboração da acadêmica Juliana Aparecida Ramos, bolsista de iniciação científica 
PIBIC/CNPq. 

m Uma pesquisa quantitativa sobre a aceitação do boletim foi realizada por equipe de alunos, segundo a 
qual 66% das entrevistadas consideram que o jornal ficaria melhor se fosse feito por pessoas do 
bairro - que pode ser interpretado como crítica tanto à Pastoral como à presença dos alunos - e 
84% das entrevistadas afirmaram que gostam da página de saúde. Cf. NUNES, Ale�se F. e outros. 
Jornal com1111itário: alcance e limitações. Um estudo de caso. Campinas, PUC-Campinas, 1 g9g_ 
[mímco.) 
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